
 

 

 

 
 
 
 

LEI Nº 11.402, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2012. 
 
 

 
Cria empregos em comissão ou funções 
em comissão, funções em comissão e gra-
tif icações na Companhia Carris Porto-
Alegrense e dá outras providências. 

 
 

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu, no uso das 

atr ibuições que me confere o inciso II do artigo 94 da Lei Orgânica do 
Município, sanciono a seguinte Lei:  
 

Art. 1º   Ficam criados, na Companhia Carris Porto-Alegrense: 
 
I – 31 (trinta e um) empregos em comissão ou funções em comissão; 
 
II – 32 (trinta e duas) funções em comissão; e 
 
§ 1º  Os empregos em comissão ou as funções em comissão criados 

no inc. I do caput deste art igo destinam-se a atribuições de direção, chefia ou 
assessoramento e são de l ivre contratação e demissão ou de l ivre designação e 
dispensa pelo diretor-presidente da Companhia Carris Porto-Alegrense. 

 
§ 2º  Em caso de empregado da Companhia Carris Porto-Alegrense, 

ou servidor público posto à sua disposição, somente caberá, para o preenchimen-
to do referido no inc. I do caput deste artigo, função em comissão, cabendo-lhe 
retribuição específica, conforme previsto no Anexo I desta Lei. 

 
§ 3º  As funções em comissão criadas no inc. II do caput deste arti -

go destinam-se a atribuições de chefia ou assessoramento e são privativas de 
empregados efetivos e de l ivre designação e dispensa pelo diretor-presidente da 
Companhia Carris Porto-Alegrense. 

 



2 

 

§ 4º  O emprego em comissão ou função em comissão de Procurador 
constante do Anexo desta Lei é de l ivre contratação e demissão pelo diretor-
presidente da Companhia Carris Porto-Alegrense. 

 
§ 5º  As atr ibuições, a carga horária semanal, o número e a remune-

ração dos empregos em comissão ou funções em comissão e das funções em co-
missão criados, respectivamente, nos incs. I e II do caput deste art igo dar-se-ão 
conforme o anexo desta Lei. 

 
Art. 2º   As descrições sintéticas e analít icas das atribuições e os re-

quisitos para provimento dos empregos em comissão e das funções em comissão 
criados por esta Lei serão aprovados pelo Conselho de Administração da Com-
panhia Carris Porto-Alegrense. 

 
Art. 3º   A contratação dos empregados que ocuparão os empregos 

em comissão criados por esta Lei reger-se-á pela Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) e ocorrerá mediante assinatura de contrato de trabalho e respectivo 
registro na carteira de Trabalho e Previdência Social.  

Art. 4º   As remunerações estabelecidas para os empregos em comis-
são e as funções em comissão criados por esta Lei serão reajustados nas mesmas 
datas e nos mesmos percentuais de reajustes salariais concedidos aos emprega-
dos integrantes do Plano de Cargos e Salários vigente na Companhia Carris Por-
to-Alegrense. 

 
Art. 5º   Apl icam-se aos empregos em comissão ou funções em co-

missão criados no inc. I do caput do art.  1º desta Lei,  no que couber, as disposi-
ções previstas nas Convenções, nos Acordos ou nos Dissídios que beneficiem os 
empregados integrantes do Plano de Cargos e Salários vigente na Companhia 
Carris Porto-Alegrense, excetuando-se a estabil idade de emprego. 

 
Art. 6º   A cedência de trabalhador da Companhia Carris Porto-

Alegrense fica condicionada à análise de viabil idade e em nenhuma hipótese te-
rá ônus para a origem. 

 
Art.  7º  Ficam criadas, na Companhia Carris Porto-Alegrense: 
 
I – 3 (três) grati f icações no valor equivalente ao da função em co-

missão Padrão 3, privativas de empregados efetivos; e 
 
II – 84 (oitenta e quatro) grati f icações no valor equivalente ao da 

função em comissão Padrão 1, privativas de empregados efet ivos. 
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§ 1º  A grati f icação no valor equivalente ao da função em comissão 
Padrão 3 é destinada a remunerar o empregado pelo efetivo exercício da ativida-
de de instrutor. 

 
§ 2º  A grati f icação no valor equivalente ao da função em comissão 

Padrão 1 é destinada a remunerar o empregado pelo efet ivo exercício das ativi-
dades de monitor e pregoeiro. 

 
§ 3º  As grati f icações criadas nos incisos do caput deste artigo são 

incompatíveis com o exercício dos empregos em comissão e das funções em co-
missão criados nos incs. I ou II do art.  1º desta Lei.  

 
§ 4º  A atribuição e a dispensa das grati f icações criadas nos incisos 

do caput deste artigo dar-se-ão por ato do presidente da Companhia Carris Por-
to-Alegrense. 

 
§ 5º  O Conselho de Administração da Companhia Carris Porto-

Alegrense poderá autorizar a atribuição de gratif icação a outras atividades, ob-
servados o padrão e o número máximo de grati f icações previstos nesta Lei.  

 
Art. 8º   A Procuradoria da Companhia Carris Porto-Alegrense fun-

cionará de forma integrada ao sistema da Advocacia-Geral do Município, previs-
to no art. 87 da Lei Orgânica do Município de Porto Alegre (LOMPA) e na Lei 
Complementar nº 701, de 18 de julho de 2012, e ao Sistema de Controle Interno 
dos Poderes Executivo e Legislativo Municipais, previsto nos arts. 61 a 64 da 
LOMPA e na Lei Complementar nº 625, de 3 de julho de 2009, alterada pela Lei 
Complementar nº 700, de 3 de julho de 2012. 

 
Art. 9º   Os empregos em comissão criados por Ato de assembleia 

geral ou resolução de diretoria que não estejam contemplados nesta Lei deverão 
ser extintos em assembleia geral,  a ser convocada no prazo máximo de 60 (ses-
senta) dias, contados da data de publ icação desta Lei.  

 
Art. 10.   As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão 

por conta de recursos próprios da Companhia Carris Porto-Alegrense. 
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Art. 11 .  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, produ-
zindo efeitos a contar de 1º de janeiro de 2013. 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 27 de dezembro 

de 2012. 
 
 
 
José Fortunati,  
Prefeito. 
 
 
Sônia Vaz Pinto, 
Secretária Municipal de Administração. 

Registre-se e publique-se. 
 
 
 
Urbano Schmitt,  
Secretário Municipal de Gestão e  
Acompanhamento Estratégico. 



 

 

 

ANEXO 
 

Nomenclaturas, padrões e remuneração dos empregos em comissão 
e das funções em comissão. 

 
EMPREGOS OU FUNÇÕES EM COMISSÃO 

DENOMINAÇÃO ATRIBUIÇÕES 
CARGA HO-
RÁRIA SE-

MANAL 

REMUNERAÇÃO 
(R$) 

NÚMERO
EMPREGO EM 

COMISSÃO – EC 
FUNÇÃO EM  

COMISSÃO – FC 

Gerente Administrativo 
(Padrão EC/FC-8) 

Chefiar e gerenciar os f luxos admi-
nistrativos vinculados ao funciona-
mento da Companhia; coordenar o 
controle do fluxo de processos e 
procedimentos administrat ivos da 
Companhia; analisar os trâmites 
administrativos internos da Compa-
nhia, com vista a subsidiar o Conse-
lho de Administração e a Diretoria 
da Companhia. 

40 horas 6.202,77 2.791,25 1 

Gerente Financeiro 
(Padrão EC/FC-8) 

Chefiar e gerenciar o fluxo finan-
ceiro da Companhia, no âmbito de 
atuação da Gerência Financeira;  
assessorar a Diretoria Administrati-
vo-Financeira na elaboração de pla-
nilhas, cálculos, previsão orçamen-
tária, controle de fluxo-caixa, recei-
tas e despesas; assessorar o Conse-

40 horas 6.202,77 2.791,25 1 
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lho Administrativo e a Direção da 
Companhia na gestão de recursos 
orçamentários da Companhia. 

Gerente de Recursos 
Humanos 

(Padrão EC/FC-8) 

Chefiar e supervisionar as ativida-
des da área de recursos humanos 
envolvendo recrutamento e seleção, 
administração salarial, treinamento,  
folha de pagamento, benefícios, re-
gistros etc; desenvolver ou partici-
par, ou ambos, de pesquisas salari-
ais, coordenar a elaboração e manu-
tenção de planos de cargos e salá-
rios, acompanhar os programas de 
treinamento e controlar serviços 
prestados por terceiros (assistência 
médica, restaurante etc); participar 
de negociações ou acompanhá-las,  
ou ambos, de acordo coletivos de 
trabalho em assessoramento à Dire-
toria Administrativo-Financeira e 
ao Conselho de Administração da 
Companhia. 

40 horas 6.202,77 2.791,25 1 

Gerente de Qualidade 
(Padrão EC/FC-8) 

Chefiar, gerenciar e prestar assis-
tência ao processo de desenvolvi-
mento e manutenção do Sistema de 
Gestão da Qualidade, buscando in-
formações e feedback que possibil i -
tem avaliação dos programas e dos 
procedimentos implantados; pro-

40 horas 6.202,77 2.791,25 1 



7 

 

gramar e executar o treinamento de 
todos os empregados nas atividades 
do Sistema de Gestão da Qualidade, 
visando à multipl icação dos conhe-
cimentos e à facil i tação da imple-
mentação dos programas; assessorar 
a Direção da Companhia e o Conse-
lho de Administração na implanta-
ção das atividades do Sistema de 
Gestão da Qualidade, visando a ga-
rantir sua execução dentro dos pa-
drões estabelecidos; organizar 
eventos internos e externos relati-
vos ao Sistema de Gestão da Quali-
dade, visando a promover o treina-
mento dos colaboradores; elaborar 
os fluxogramas de documentação do 
Sistema de Gestão da Qualidade, 
visando à correta comunicação e ao 
correto registro das informações; 
desenvolver material de apoio co-
mo, por exemplo, aposti las, carti-
lhas, cartazes, visando a otimizar os 
treinamentos e a divulgar o progra-
ma; solicitar e providenciar a aqui-
sição de normas oficiais junto à 
ABNT; controlar as ocorrências re-
lacionadas à qualidade, digitando 
dados para a elaboração de relató-
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rios com estatísticas de produtivi-
dade; participar da elaboração e da 
redação dos procedimentos relacio-
nados com a qualidade; manter con-
troles dos registros da qualidade; 
controlar os cert if icados de quali-
dade de materiais recebidos; veri fi-
car os prazos dos certi f icados de 
aferição de instrumentos por enti-
dade credenciada; ministrar treina-
mentos internos relacionados com a 
qualidade; e distribuir e controlar 
as cópias de manuais da qualidade. 

Procurador 
(Padrão EC/FC-8) 

Chefiar a Procuradoria da Compa-
nhia Carris Porto-Alegrense; repre-
sentar a Companhia em Juízo ou 
fora dele, mediante outorga de ins-
trumento procuratório por parte do 
diretor-presidente da Companhia; 
atuar extrajudicialmente para a so-
lução de confl itos de interesse da 
Companhia; emit ir pareceres em 
processos, consultas e questões que 
lhe forem submetidas; reunir ele-
mentos de fato e de direito e prepa-
rar minutas de despacho e decisão 
em processos da competência da 
Direção da Companhia e do Conse-
lho de Administração; realizar pes-

40 horas 6.202,77 2.791,25 1 
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quisas legislativas, doutrinárias e 
jurisprudenciais necessárias à ins-
trução processual, a consultas e a 
questões que lhe forem encaminha-
das; prestar assessoramento técni-
co-jurídico à Direção da Companhia 
e do Conselho de Administração; e 
executar as atribuições que lhe fo-
rem delegadas e outras definidas em 
normas específicas. 

Coordenador de 
Secretaria 

(Padrão EC/FC-6) 

Coordenar a Secretaria da Diretoria 
e do Conselho Superior;  e assessorar 
e secretariar diretamente a Direção 
da Companhia e seu Conselho Admi-
nistrativo. 

40 horas 4.962,16 2.232,97 1 

Coordenador da Unida-
de de Administração de 

Pessoal – UAP 
(Padrão EC/FC-6) 

Controlar os ingressos, as demissões, 
a folha de pagamento, as rescisões 
contratuais, o controle de ponto e 
frequência, dentre outros procedimen-
tos vinculados à Gerência de Recur-
sos Humanos da Companhia; e asses-
sorar a Gerência de Recursos Huma-
nos da Companhia na gestão de pes-
soal da Companhia. 

40 horas 4.962,16 2.232,97 1 

Coordenador da Unida-
de de Finanças 

(Padrão EC/FC-6) 

Chefiar a Tesouraria da Companhia; 
e coordenar os pagamentos e os re-
cebimentos da Companhia, em asses-
soramento à Gerência Financeira. 

40 horas 4.962,16 2.232,97 1 

Coordenador da Uni-Chefiar o atendimento de serviço 40 horas 4.031,73 1.814,28 1 
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dade de Atendimento 
Psicossocial 

(Padrão EC/FC-5) 

social e psicológico da Companhia; 
assessorar a Gerência de Qualidade 
na promoção do bem-estar dos em-
pregados da Companhia. 

Coordenador de Con-
tabil idade 

Padrão EC/FC-5 

Chefiar e coordenar a unidade de 
contabil idade da Companhia; por 
meio da elaboração de balanços, 
planilhas orçamentárias e gerenciais;  
e assessorar a Gerência Financeira 
na coordenação dos fluxos financei-
ros da Companhia. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador da Uni-
dade de Compras 
(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a unidade de 
compras; dir igir e controlar as com-
pras de materiais e equipamentos, de 
acordo com as polít icas e as necessi-
dades da Companhia; orientar e par-
ticipar no desenvolvimento de novos 
fornecedores e das elaborações de 
forma a obter melhores preços, con-
dições de pagamento e prazo de en-
trega; e supervisionar a elaboração e 
a manutenção de cadastro de forne-
cedores. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador de Al-
moxari fado 

(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e orientar a Unidade de Al-
moxari fado quanto aos aspectos téc-
nicos dos produtos e dos procedi-
mentos para manuseio e estocagem, 
visando a manter a integridade, as 
característ icas e as condições de uso 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 
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dos produtos; supervisionar o ade-
quado armazenamento dos produtos, 
visando a preservar sua integridade e 
segurança; planejar e organizar a 
disposição das mercadorias estoca-
das, facil i tando sua identificação, 
sua localização e seu manuseio, por 
l inha e por produto; examinar a qua-
lidade dos produtos adquiridos, in-
formando à Unidade de Compras 
qualquer desvio em relação às espe-
cif icações estabelecidas; prestar 
assistência e orientação técnica aos 
empregados em relação aos produtos,  
visando a melhorar o atendimento ao 
público. 

Coordenador da Unida-
de de Planejamento e 

de Desenvolvimento de 
Pessoas – UPDP 

(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a execução dos 
concursos públicos e ingressos da 
Companhia; coordenar a sessão de 
treinamentos da Companhia; coorde-
nar o desenvolvimento e a capacita-
ção dos empregados; gerenciar a 
definição de cargos e salários da 
Companhia; realizar o acompanha-
mento funcional de ingresso dos 
empregados; gerenciar o sistema de 
ingresso de empregados visando à 
melhoria dos quadros da Companhia; 
assessorar a Gerência de Recursos 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 
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Humanos na elaboração de estraté-
gias de controle e gestão de pessoal 
da Companhia. 

Coordenador da Uni-
dade Médica e Odon-

tológica 
(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar o ambulatório 
médico e odontológico da Compa-
nhia; assessorar a Gerência de Qua-
lidade da Companhia na prevenção 
de doenças do trabalho; e controlar a 
realização periódica dos exames de 
saúde dos empregados. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador de Co-
municação 

(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a Unidade de 
Comunicação da Companhia; asses-
sorar a Direção e o Conselho Superi-
or da Companhia em matérias relati-
vas à comunicação externa ou inter-
na, ou ambas; desenvolver campa-
nhas promocionais na Companhia 
por meio de atividades sociais, con-
graçamentos e encontros; manter 
contato com órgãos de divulgação e 
de imprensa, visando a promover a 
Companhia junto à comunidade; e 
assessorar a Direção e o Conselho 
Superior no desenvolvimento e na 
promoção da imagem da Companhia 
junto à população em geral.  

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador do Ser-
viço de Atendimento 

ao Cliente Carris 

Chefiar e coordenar a Unidade de 
Serviço de Atendimento ao Cliente 
da Companhia, inclusive planejando 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 
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(Padrão EC/FC-5) como os clientes devem ser atendi-
dos pelos empregados responsáveis 
por esse atendimento; assessorar a 
Direção e o Conselho Superior no 
desenvolvimento das normas de 
atendimento ao cliente da Compa-
nhia; e realizar treinamentos para 
nivelar os empregados com as nor-
mas de atendimento ao cliente na 
Companhia. 

Coordenador da Uni-
dade de documentação 

e Memória 
(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a Unidade de 
Documentação e Memória da Com-
panhia; executar atividades de rece-
bimento, registro, distr ibuição e 
controle da movimentação de toda 
documentação administrat iva que 
tramita na Companhia; organizar 
protocolo de acompanhamento de 
processos internos e externos, de 
modo a facil i tar a localização dos 
documentos; expedir e controlar a 
entrega de correspondências internas 
e externas; e gerenciar o processo de 
arquivamento de documentos e atos 
da Companhia. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador da Uni-
dade de Manutenção 

Predial 
(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a Unidade de 
Manutenção Predial,  sendo respon-
sável pela conservação do próprio da 
Companhia; coordenar o planejamen-

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 
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to da manutenção predial; e assesso-
rar e auxil iar a Gerência Administra-
tiva da Companhia nas compras de 
material de manutenção, na obtenção 
de orçamentos, na análise de forne-
cedores e prestadores de serviços de 
engenharia de manutenção. 

Coordenador de 
Segurança 

(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a segurança 
patrimonial da Companhia; e chefiar 
o quadro de vigilantes responsáveis 
pela vigilância e pela guarda dos 
patrimônios móvel e imóvel da 
Companhia. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Coordenador de Ser-
viços Especializados 
de Engenharia de Se-

gurança e Medicina do 
Trabalho – SESMT 
(Padrão EC/FC-5) 

Chefiar e coordenar a Coordenação 
de Segurança do Trabalho da Com-
panhia, estabelecendo normas relat i-
vas à prevenção de acidentes de tra-
balho e ao controle das normas rela-
tivas à segurança e à medicina do 
trabalho dos empregados da Compa-
nhia. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Assessor do Presiden-
te A 

(Padrão EC/FC-6) 

Assessorar a Presidência da Compa-
nhia no desempenho de suas ativida-
des; proceder ao estudo, à triagem e 
ao encaminhamento dos expedientes 
enviados ao gabinete da Presidência 
da Companhia; responsabilizar-se 
pela transmissão e pelo controle da 
execução das diretrizes administrati-

40 horas 4.962,16 2.232,97 1 
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vas emanadas da Presidência; e exe-
cutar outras at ividades correlatas. 

Assessor do Presiden-
te B 

(Padrão EC/FC-5) 
 

Assessorar a Presidência da Compa-
nhia na elaboração de agendas, no 
recebimento de correspondências, na 
realização de contatos telefônicos e 
na execução de atividades correlatas. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 1 

Assessor do Presiden-
te C 

(Padrão EC/FC-2) 
 

Assessorar a Presidência em seus 
compromissos externos, auxil iando 
na condução de veículos de repre-
sentação, na entrega e na busca de 
documentos e na execução de ativi-
dades correlatas. 

40 horas 2.653,72 1.194,17 1 

Assessor do 
Diretor Financeiro 
(Padrão EC/FC-5) 

Assessorar a Diretoria Financeira da 
Companhia no desempenho de suas 
atividades; proceder ao estudo, à 
triagem e ao encaminhamento dos 
expedientes enviados à Diretoria 
Financeira da Companhia; responsa-
bil izar-se pela transmissão e pelo 
controle da execução das diretrizes 
administrativas emanadas da Direto-
ria Financeira; e executar outras 
atividades correlatas. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 3 

Assessor do Diretor 
Operacional 

(Padrão EC/FC-5) 

Assessorar a Diretoria Operacional 
da Companhia no desempenho de 
suas at ividades; proceder ao estudo, 
à triagem e ao encaminhamento dos 
expedientes enviados à Diretoria 

40 horas 4.031,73 1.814,28 3 
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Operacional da Companhia; respon-
sabi l izar-se pela transmissão e pelo 
controle da execução das diretrizes 
administrativas emanadas da Direto-
ria Operacional; e executar outras 
atividades correlatas. 

Assessor do 
Procurador 

(Padrão EC/FC-5) 

Assessorar o Procurador da Compa-
nhia no desempenho de suas ativida-
des; proceder ao estudo, à triagem e 
ao encaminhamento dos expedientes 
enviados ao Jurídico da Companhia; 
responsabil izar-se pela transmissão e 
pelo controle da execução das dire-
trizes administrativas emanadas do 
Jurídico da Companhia; assessorar o 
Procurador no controle de pauta de 
audiências judiciais e de prazos do 
Procurador; e executar outras at ivi-
dades correlatas. 

40 horas 4.031,73 1.814,28 2 

FUNÇÕES DE CONFIANÇA 

DENOMINAÇÃO DESTINAÇÃO 
CARGA HO-
RÁRIA SE-

MANAL 

REMUNERAÇÃO 
(R$) 

NÚMERO
EMPREGO EM 

COMISSÃO – EC 
FUNÇÃO EM  

COMISSÃO – FC 

FG-8 
Gerência de Operações; e Gerência 
de Manutenção. 

40 horas – 2.791,25 2 

FG-5 
Planejamento da Operação; Contro-
le de Operação; e Assessoria da 
Gerência de Operações. 

40 horas – 1.814,28 3 
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FG-4 

Chefia da Recebedoria; chefia da 
Assessoria da TI; 4 (quatro) chefi-
as da Gerência das Unidades Ope-
racionais; 3 (três) chefias de Ofici-
nas; 4 (quatro) chefias das funções 
de apoio; e assessoria da Gerência 
de Manutenção. 

40 horas – 1.395,58 14 

FG-1 

4 (quatro) Assessorias de Gerên-
cias; assessoria da Chefia da TI;  e 
8 (oito) assessorias administrati-
vas. 

40 horas – 1.034,72 13 
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